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Assembléia discute
cláusulas sociais

Os funcionários da PUC dis-
cutiram e aprovaram, na assem-
bléia do dia 5, quase todas as
cláusulas sociais negociadas
com a Reitoria. As exceções
ficaram por conta de alguns ca-
sos em que o texto contradiz a
lei ou que os funcionários dis-
cordaram da proposta.

A cláusula 11, que trata do
pagamento dos salários no quin-
to dia útil do mês, é uma delas.
O pagamento no quinto dia últil
é lei, é direito de todos os traba-
lhadores. A PUC é obrigada a
cumprir o que estabelece a lei,
como qualquer empresa. Por-
tanto, esta conquista não ne-

cessita de ser objeto de negoci-
ação e muito menos de acordo
recíproco. É bom lembrar que
o descumprimento da lei acar-
reta multa diária que deve ser
paga pela empresa.

O parágrafo sexto da cláu-
sula 19 (que trata do direito
a duas bolsas de estudo para
cada funcionário) não foi
aceito. Este parágrafo
condiciona a continuidade
da bolsa, de acordo com o
desejo da Reitoria, ao bom
desempenho escolar do fun-
cionário. A AFAPUC
rediscutirá esta cláusula com
a direção da universidade.

Além destas, existem outras
cláusulas sobre as quais não
houve acordo por parte da Rei-
toria, entre elas, a estabilidade
e o 14° salário.

Os presentes à assembléia
também decidiram convidar a
Reitoria e representantes do
Departamento de Recursos
Humanos para uma assembléia
nopróximo dia 11, às 10hs. para
esclarecer sobre o plano de car-
gos e salários.

Também está marcada uma
assembléia a ser realizada em
Sorocaba, no próximo dia 12.

Empossada nova
diretoria

Tomou posse, na assembléia
realizada dia 5, a nova diretoria
da AFAPUC. A nova direção
da associação dos funcionários
é presidida por Anselmo Anto-
nio da Silva, que foi reeleito,
juntamente com toda a direto-
ria, com mais de 80% dos votos.
A diretoria eleita tem um man-
dato de dois anos.



Carta aberta ao
professor Ronca

Cartssimo professor Ronca
Sou estudante da PUC há al-

guns anos, já tive alguns contatos
com o senhor, mas acho que o
senhor não vai se lembrar. Estou
tomando a liberdade de lhe es-
crever esta carta porque duvido
que o senhor, professor desta casa
há tantos anos, saiba o que os seus
subordinados estão tentando fa-
zer com a nossa querida Universi-
dade. Pode sentar para ler, profes-
sor, algumas coisas que eu vou con-
tar beiram o inacreditável.

Quando eu entrei na PU C,
professor, em 1991, os estudantes
gritavam por PUC plural e demo-
crática. A gente acaba conhecen-
do, nos encontros de estudantes
de Direito (que é o meu curso),
nos congressos da UNE, nos cur-
sos que faz, gente do Brasil todo.
O nome da PUC para essa galera
toda, sempre foi sinônimo de Uni-
versidade, no melhor sentido que
esta palavra tem. Era como se
aqui estivesse simbolizado o es-
pírito democrático da Universi-
dade brasileira. A PUC gozava de
tal respeito no país, e especial-
mente no Estado, que quando
começaram a rolar as rearticulações
para reativação da União Estadual
dos Estudantes, as primeiras reuni-
ões foram realizadas aqui.

O senhor bem sabe que de uns
tempos para cá a situação tem
mudado. A primeira mudança a
se notar é a pluralidade. A PU C,
de dois anos para cá, mudou de
cara. Sem que a gente percebes-
se, de pouco em pouco, enquanto
a gente gritava, as pessoas foram
obrigadas a ir parando de estudar.
A Universidade, que era uma das
mais baratas, de repente come-
çou a cobrar cada vez mais caro, e
os resultados disso são óbvios: para

Caio Camargo Maia
entrar na puc agora, não basta
um cérebro privilegiado. Os cére-
bros privilegiados têm que estar
acompanhados agora de um gor-
do "dote". A universidade que
abrigou o sur.gimento, nos anos da
ditadura militar, da Sociedade
Brasielira para o Progresso da Ci-
ência, e que fez uso da influência
que a Igreja tem para poder rece-
ber os intelectuais que os milita-
res expulsavam das Universida-
des públicas, hoje em dia só con-
segue discutir números de plani-
lhas e índices de reajuste.

O senhor percebeu isto tam-
bém, professor? Que aquela" dis-
cussão idiota sobre os rumos do
marxismo que rolava ao lado da
sua na mesa da lanchonete, foi
substituída pela discussão sobre
as vantagens da BMW sobre os
carros japonese? Da até para sen-
tir saudades das discussões anti-
gas, não é? Pois é, professor Ron-
ca, neste ponto eu queria chamar
a sua atenção para um aspecto
importante: a culpa é deles. Pode
acreditar, é deles mesmo, seus
vice-reitores, que enquanto o se-
nhor não estava olhando resolve-
ram que a mensalidade da PU C ia
ter que custar pelo menos quatro
salários mínimos. Juro, custa isso
mesmo. Quer dizer, até o último
aumento. Negociação de mensa-
lidade, sabe como tem sido? Vai
até a hora que o professor De
Caroli tem sono. A hora que ele
cansa, levanta e vai embora! No
duro! Parece que eles esquece-
ram da democracia. E da PUC
plural e democrática, onde quem
não podia pagar a gente mantinha
na Universidade pelo simples fato
de que todo mundo devia ter as
mesmas oportunidades. Iguala-
ram a produção de conhecimento

à produção de salsicha: quem tem
dinheiro pode levar, quem não
tem se vira para arranjar ou vá
reclamar do governo, que, afinal
de contas, isso é problema dele.

O senhor não tem vindo aqui
ao nosso campus, não é, aqui na
Monte Alegre? Pois imagine só
que outro dia, a segurança (con-
trataram uma empresa de fora
agora, sabia? Terceirização. Mo-
derníssimo!) expulsou um meni-
no de rua da PUC na porrada.
Pode acreditar. Sabe, professor,
qual é o problema, o vice-reitor
sei-lá-do-que, que é quem cuida
dessa área,achou que a ação da
segurança foi normal. Fora a vigi-
lância nas escadas, que beira o
ridículo. Carteira roubada em sala
de aula é o que prolifera, mas para
encher o saco de quem fuma ma-
conha nas escadas a segurança tem
sido perfeita. Sabe que impressão
dá, professor, é de que querem
mesmo mudar nossa cara. Parece
que, na impossibilidade de resol-
ver os problemas, expulsar os
maconheiros, os meninos de rua,
e os que não têm grana (e que
reclamavam, como reclamavam
aqueles caras!) pelo menos vai
dar uma aparência mais "limpi-
nha" ao compus.

Para encerrar o quadro, profes-
sor, agora para colar cartaz na pare-
de de NOSSA Universidade, te-
mos que pedir licença, e implorar à
segurança que não arranque o que
nós colamos. Também para usar a
parede agora o critério é grana.

Tenho lembrado para as pes-
soas que eu tenho conversado
sobre a PUC, que ano que vem
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r tem eleição para reitor. Os mais
antigos lembram que o professor
Joel, em 1992, também dizia,
como todos nós, que não queria
nenhum estudante fora da PUC
por motivos financeiros. Fico pen-
sando o que "o professor que fun-
dou o Departamento de Pós-gra-
duação" ia achar de tudo isto.
Talvez isto tudo que eu esteja lhe
contando não seja nenhuma no-
vidade. Seria uma enorme de-
cepção, porque ia significar que
sabe de tudo, e acha certo, então
não vai fazer nada para mudar. Ia
ser triste professor, eu, pessoal-
mente, nunca quis estudar numa
nova versão da FAAP. Para falar a
verdade sempre tive esperanças de
que,a FAAP é que ia imitar a PUc.

E importante, no entanto, pro-
fessor, que o senhor saiba que
nós, para desprazer de alguns, ain-
da não saímos da PUC. E que o
aluno que está entrando, está sen-
do avisado. Eu, sinceramente, não
gostaria que o meu período como
reitor de uma das maiores univer-
sidades do país, fosse conhecido
como o "período de elitização".
Mas pode ter certeza que nós,
que conhecemos a PUC antes da
sua chegada, não vamos engolir.
Provavelmente vamos ser obriga-
dos a aceitar, mas o que eu puder
fazer até o último dia da minha
vida para mostrar a quem eu pu-
der, o que o professor Antonio
Carlos Caruso Ronca e seus sóci-
os tentaram fazer com a PU C, eu
prometo, solenemente, que vou
fazer. Talvez eu não possa mudar
nada, mas será que o senhor pelo
menos vai sentir vergonha? .

Caio Camargo Moia é aluno do
40/50 ano do curso de Direito
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